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O 
cenário econômico para o Brasil 
ainda é incerto diante da conti-
nuidade da guerra na Ucrânia, 
mas os sinais indicam que os 

efeitos imediatos não são tão nocivos pa-
ra o país quanto se esperava inicialmen-
te. E, ainda, há até a expectativa de que se 
possa tirar proveito para ganhar mercado 
em commodities agrícolas. Investidores 
deixando o campo de guerra para apos-
tar no Brasil já são realidade e explicam, 
em parte, a redução do dólar este ano. A 
moeda dos Estados Unidos desvalorizou 
14,55% no primeiro trimestre de 2022, in-
fluenciada pelo valor baixo das ações de 
empresas listadas em Bolsa, pelo dinhei-
ro que chega para pagar nossas exporta-
ções e pelo capital atraído por altas taxas 
de juros praticadas hoje no Brasil. Dólar 
em baixa e petróleo estabilizado, embora 
ainda acima de US$ 100 o barril do tipo 
brent, representam menor pressão por 
novos aumentos de combustíveis.

Todo esse cenário acende uma cha-
ma de otimismo. Mas é preciso obser-
var que, se as perspectivas no mercado 
financeiro são boas, o mercado de tra-
balho brasileiro dá sinais de necessitar 
urgentemente de uma política que fo-
mente a abertura de vagas e condições 
dignas para a grande maioria de pro-
fissionais que hoje atuam na informa-
lidade no Brasil. Os dados do Cadas-
tro Geral do Empregados e Desempre-
gados (Caged) e da Pnad Contínua, do 
IBGE, mostram um quadro de estagna-
ção do mercado de trabalho com recuo 
na renda, o que interfere na perspectiva 
de uma reação mais forte na economia.

No trimestre encerrado em fevereiro, 
o Brasil tinha uma população ocupada 
estimada em 95,2 milhões — número 
estável em relação ao trimestre anterior. 
Desse contingente, 38,3 milhões estão na 
informalidade, outros 25,4 milhões são 
subutilizados, com o contingente de tra-
balhadores em condições precárias ou 
sem garantias trabalhistas somando 67% 
da força de trabalho ocupada. Somados 
os 12 milhões de desempregados, es-
se contingente sobe para quase 80% do 
total de trabalhadores empregados ou 
de 70% da força de trabalho brasileira, 

estimada em 107 milhões de trabalha-
dores (ocupados e desocupados).

Pelos dados do Caged, o saldo en-
tre demissões e admissões nos dois pri-
meiros meses deste ano mostra desace-
leração na abertura de vagas formais de 
emprego. Em janeiro e fevereiro foram 
478,9 mil vagas, contra 651,8 mil nos dois 
primeiros meses do ano passado. Essa 
precariedade, associada à desacelera-
ção na abertura de vagas, explica a queda 
da renda real habitual, que ficou em R$ 
2.511 no trimestre encerrado em feverei-
ro, valor 8,8% inferior em relação a igual 
período de 2021. E essa retração nos ren-
dimentos é agravada pela inflação acu-
mulada em 4,6% entre um trimestre e 
outro e de 10,54% nos 12 meses encer-
rados em fevereiro. O quadro de inflação 
em alta, com encarecimento de combus-
tíveis e dos alimentos, comprime a renda 
disponível para consumo até mesmo de 
bens de primeira necessidade.

Categorias mais organizadas pressio-
nam por reajustes. As greves nas esferas 
federal, estadual e municipal pedem a 
reposição de perdas ou cumprimento de 
pisos legais, mas não apenas trabalhado-
res com estabilidade protestam contra o 
rebaixamento dos vencimentos mensais. 
Mesmo os que atuam por conta própria 
ou na informalidade manifestam a in-
satisfação com o quadro atual. Entrega-
dores e motoristas que atendem a apli-
cativos fizeram manifestação em várias 
capitais, reivindicando reajuste no per-
centual recebido por corrida.

O Brasil não pode ser atrativo para 
investidores estrangeiros sem que es-
sa condição sirva para melhorar a ren-
da dos brasileiros, de forma a fortalecer 
o consumo interno, mola mestra para 
atrair investimentos produtivos e gerar 
empregos. Sem políticas que fomentem 
a geração de emprego e renda, o Bra-
sil permanecerá estagnado economica-
mente e a mercê da venda de commo-
dities no mercado internacional. O país 
tem que escapar da armadilha da renda 
média, o que, em bom economês, signi-
fica que um país atingiu um patamar de 
renda que não consegue superar. E, no 
Brasil, esse patamar ainda é muito baixo.

Sinais de otimismo e o
contraste no trabalho

A mancha que fica
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A fanfarronice do deputado Daniel 
Silveira (RJ) acabou quando o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), apertou-lhe o bol-
so com uma multa de R$ 15 mil diários 
se não colocasse a tornozeleira eletrôni-
ca que fez por merecer. No mesmo dia, 
em mais um palanque que o Tribunal 
Superior Eleitoral não viu, Jair Bolso-
naro, em novo episódio de histrionis-
mo delirante, disse que a eleição presi-
dencial não seria decidida “por duas ou 
três pessoas”. Os alvos, bem claros, são o 
pleito de outubro e as urnas eletrônicas.

Se Bolsonaro for derrotado, está evi-
dente que tentará melar o jogo. Não 
creio na equidistância dos militares. Se-
rão dias tumultuados, como o último Se-
te de Setembro, talvez até piores. A ago-
nia se potencializará quando o presiden-
te receber os primeiros e evidentes sinais 
de que o querido Centrão começará, na 
cara dura e ainda dentro do governo, a 
costear o alambrado para não ficar no 
sal com o próximo ocupante do Planalto.

O problema é que, num futuro gover-
no sem Bolsonaro, ele lamentavelmente 
continuará presente. Ou melhor, os prin-
cípios e ideias que defendeu ainda ecoa-
rão pela sociedade e nos parlamentos 
país afora. Seus representantes permane-
cerão, criaturas piores do que o criador.

Das más heranças que Bolsonaro 
deixará, uma é a afronta ao Judiciário 
— o descumprimento às decisões ju-
diciais e a contestação violenta às ho-
mologações dos tribunais. Muitos que 
bateram de frente com os juízes, sobre-
tudo os do STF, o fizeram escorados na 
imunidade parlamentar. Distorceram 
os mandatos para pregarem a desobe-
diência e a insubordinação. Saíram der-
rotados mesmo assim.

Só que a percepção do andar de bai-
xo é diferente. Até sentirem a mão pe-
sada dos ministros, tiveram, inclusive, 
a ousadia de simular um bombardeio 
ao Supremo. Abatidos no auge da irres-
ponsabilidade,  ao sentirem-se abando-
nados, só lhes restou o choramingo nas 
redes sociais e as críticas àqueles que 
apoiavam. Uma turminha solerte que 
voltou para a lata de lixo.

A raiz da desordem foi detectada 
pouco mais de meio século atrás por 
Pedro Aleixo, quando da decretação 
do AI-5 por Costa e Silva: o problema 
não é o poder maior, mas o guarda da 
esquina. Invertendo a lógica, o pro-
blema não é o político torpe, e sim o 
cidadão comum que se sente no di-
reito de peitar a Justiça. Isso não é 
contestação, como querem fazer pa-
recer — é arruaça. 
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Reação 

À toda ação correspon-
de uma reação. O presiden-
te é xingado de inúmeros ter-
mos, vindo de abutres que es-
tão ávidos para que volte o es-
cárnio da corrupção. A popula-
ção benfazeja, endossa as rea-
ções do Presidente. Desrespei-
tar um mandatário, eleito de-
mocraticamente, haja vista o 
seu passado sem manchas é 
atingir os seus eleitores. Para 
esses, temos a dizer: o choro é 
livre. A reeleição está garanti-
díssima e, o seu sucessor par-
tirá da sua indicação, conso-
lidando-se assim, a era bolso-
nariana. País sem corrupção é 
país civilizado.

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Terceira via

Os eleitores brasileiros pre-
cisam de uma outra chapa de 
candidatos à Presidência do 
país. Em meus pensamentos 
hoje, eu com 87 anos, penso 
que ideal seria. Para presiden-
te, o general Hamilton Mourão, 
e para vice,  o ex- Juiz Sérgio 
Moro, nosso herói da Operação 
Lava-Jato, que o Supremo tenta 
tornar vilão. 

 » Jair G. Cunha,

Park Way

Futebol

Considero um dispara-
te e um abissal colonialismo, 
a quantidade de portugueses 
treinando equipes brasileiras. 
As fragorosas derrotas do Fla-
mengo e do Palmeiras, para 
Fluminense e São Paulo, trei-
nados por profissionais bra-
sileiros, serviram para baixar 
a bola dos treinadores portu-
gueses das duas equipes. Abel 
e Rogério Ceni são calejados. 
Não têm nada para aprender 
com técnicos de fora.  Paulo Souza e Abel Ferreira es-
tão se achando o último biscoito do pacote. Falam de 
nariz empinado. O treinador do palmeiras, Abel Fer-
reira, já se insinua em alguns setores como o substitu-
to de Tite na seleção brasileira. É o fim da picada. Era 
só o que faltava. São rumores patéticos que não podem 
prosperar. Temos excelentes profissionais no Brasil e 
somos penta campeões do mundo treinados por brasi-
leiros. Francamente.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Guerra eleitoral

A intervenção da Polícia Mi-
litar, acabando com uma fes-
ta, em que os participantes 
gritaram “fora Bolsonaro”, se-
rá uma violência constante e 
mais agressiva a partir de ago-
ra em todos os cantos do país. 
Os medievais e truculentos 
bolsonaristas estão de plan-
tão para humilhar, bater e ma-
tar todos os que se opõem ao 
pior governo instalado no Bra-
sil, após a redemocratização. O 
capitão, por diversas vezes, de-
clarou que tem um “exército” a 
seu favor, referindo-se não só 
às Forças Armadas, mas tam-
bém a todos aqueles que cons-
truíram um arsenal bélico com 
as suas iniciativas para des-
truir o Estatuto do Desarma-
mento. Se hoje estamos inse-
guros com o avanço da violên-
cia, daqui em diante essa inse-
gurança aumentará exponen-
cialmente, pois os bolsonaris-
tas são agressivos, violentos, 
com zero taxa de civilidade e 
urbanismo e, boa parte deles, 
está armada e pronta para eli-
minar os opositores. Todo cui-
dado será pouco — os oposi-
cionistas deveriam usar colete 
à prova de bala —, pois o pe-
ríodo eleitoral deste ano está 
longe de ser um ato democrá-
tico, mas uma declaração de 
guerra da inescrupulosa extre-
ma direita, que exala ódio até 
pelos poros.

 » Marco Antônio de Assis,

Águas Claras

Banhistas do lago

Há meses, lemos reporta-
gens sobre a atuação do Cor-
po de Bombeiros para salvar 
ou recolher corpos de pessoas 
que morreram afogadas no La-
go Paranoá. Passado o perío-
do de chuvas, estamos ingres-
sando na seca, com temperatu-
ras elevadas, que tornam o lago 
um espaço ainda mais atraente 

à população, principalmente os jovens que gostam de na-
dar e se divertir no local. Ante tantos acidentes, acho que 
está na hora de o governo local, ou as administrações re-
gionais, contratar salva-vidas para que fiquem atentos aos 
banhistas, nos pontos de maior densidade de frequenta-
dores, como ocorre nas cidades litorâneas do país. Nes-
sas cidades, há sempre um grupamento atento para evitar 
tragédias. Os brasilienses, que hoje somam mais de 3 mi-
lhões, merecem essa atenção do poder público. 

 » Estela Vieira dos Santos,

Lago Norte
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Candidatura: Sergio Moro 
não desistiu de nada. 
Desistiram por ele...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se dentro do partido União 
há uma ala que rejeita 

Sergio Moro, é sinal de que o 
ex-juiz é péssimo candidato 

a qualquer cargo eletivo.
Joana de Paula Silva — Lago Oeste

A declaração do Imposto de 
Renda já pode ser feita por 

tablets e telefones celulares, 
mais ainda está longe o dia 
em que o contribuinte vai 

resolver a parada pelo Twitter. 
José Ribamar P. Filho — Asa Norte

Bolsonaro se diz perseguido 
pelo Supremo Tribunal 
Federal. Tadinho dele? 

Sente-se um prisioneiro da 
Constituição democrática, 

um regime que odeia.
Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Agora não tem mais desculpas. 
Estamos na estiagem. É hora 

de o governo tapar os buracos 
nas vias do Distrito Federal, 

que estão uma peneira.
Raimundo Freitas — Cruzeiro

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


